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1.​IDENTIFICAÇÃO DA DISCIPLINA 

Nome da disciplina: Teorias da tradução II 
Carga horária: 60h – 4 créditos 
Semestre: 2025.2 
Professor: Wagner Monteiro 
E-mail: wagner.hispanista@gmail.com 
Modalidade remota, intensiva. 
Plataforma digital utilizada: https://us02web.zoom.us/j/89487061539 
Datas e horários: 08 a 12 de setembro de 2025, das 14:00 às 17:00. 

2.​EMENTA 
 
Conceitos fundamentais e abordagens contemporâneas das teorias da tradução do século XX e 
XXI. Impacto das questões relativas à cultura – e consequentemente às identidades culturais nos 
estudos da tradução. A formação do “eu” e de seu confronto com o “outro”; do testemunho e a 
desconstrução dos binarismos da epistemologia tradicional. Análise da teoria da tradução pós 
Cultural turn nos últimos trinta anos. O papel central de Haroldo de Campos na teoria da tradução 
a partir da segunda metade do século XX no Brasil e o surgimento de um pensamento 
latino-americanista que atinge sua obra. 
 

3.​OBJETIVOS 

 
Esta disciplina tem como objetivo pensar a poesia e tradução a partir da segunda metade do século 
XX. Tendo como uma das bases centrais Passagem para o outro como tarefa: tradução, 
testemunho e pós-colonialidade, de Márcio Seligmann-Silva (2022), esta disciplina pretende, em 
um primeiro momento, apresentar uma possível abordagem do “outro” e da “outrificação” na 
teoria da tradução, por meio de um diálogo com os estudos pós-coloniais. Em um segundo 
momento, discutiremos a concepção de História e ideologia na obra de Haroldo de Campos, 
projetando a tradução como modo de confluência entre aquilo que é histórico e ideológico e que 
pertence ao que o poeta e ensaísta denomina transtemporalidade. Assim, abordaremos o papel da 
literatura hispano-americana na obra de Haroldo e como o Barroco e o Neobarroco tiveram um 
papel fundamental em uma virada poético-crítica nas últimas décadas do século XX que o autor 
experimentou, a partir de aproximações com autores como Luis de Góngora, José Lezama Lima e 
Severo Sarduy, que ajudam Haroldo, a partir da ideia de transculturação, a conceber sua própria 
transcriação. 
 

 

4.​METODOLOGIA 
 

mailto:wagner.hispanista@gmail.com


●​ Aulas expositivas; 

●​ Leitura de textos teóricos 

●​ Discussão em aula. 

●​  

5.​CONTEÚDO PROGRAMÁTICO 

 

1. História da Tradução e Tradução cultural 

2. Cânone 

3. Nação 

4. Tradução como método de Disothering 

5. Haroldo poeta, Haroldo tradutor 

6. A crença inicial na World literature 

7. Entre-lugar latino-americano: Silviano Santiago e Haroldo de Campos 

8. Haroldo de Campos e os encontros hispano-americanos 
 

6.​AVALIAÇÃO 

O desempenho na disciplina será avaliado pela participação nas aulas, nas discussões e atividades 
desenvolvidas, bem como na elaboração de um ensaio final. 

7.​CRONOGRAMA 

 

Dia 01 - manhã Leitura dos textos que serão trabalhados na 
primeira aula 

Dia 01 – tarde 
CARDOZO, Maurício Mendonça. “História 
da tradução: a questão do objeto, o objeto em 
questão” in CESCO, Andréa et al. (Org.) 
História da tradução: potências de um 
diálogo. Florianópolis: Rafael Copetti, 2021 

BORGES, Ana Isabel. “Translatio studii, 
translatio imperii, translatione: tradução e 
desejo do Outro.” in LABRIOLA, Rodrigo et 
al (Org.) Tradução, arquivos, políticas. Rio 
de Janeiro: 7Letras, 2019 

 

Dia 02 - manhã Leitura dos textos que serão trabalhados na 
segunda aula 

 



Leitura complementar  

Dia 02 – tarde CAMPOS, Haroldo de. “Da razão 
antropofágica: diálogo e diferença na cultura 
brasileira” in Metalinguagem e otras metas. 
São Paulo: Perspectiva, 2019. 

CAMPOS, Haroldo de. “Tópicos 
(Fragmentários) para uma historiografia do 
Como” in Metalinguagem e otras metas. São 
Paulo: Perspectiva, 2019. 
 

Dia 03 - manhã Leitura complementar – VENUTI, Lawrence. 
“A formação de identidades culturais” in 
VENUTI, Lawrence. Escândalos da 
tradução: por uma ética da diferença. São 
Paulo, UNESP, 2019 

 

Dia 03 – tarde 
SELIGMANN-SILVA, Márcio. “Tradução 
como método de Disothering”. in Passagem 
para o outro como tarefa: tradução, 
testemunho e pós-colonialidade. Rio de 
Janeiro, RJ: Ed. UFRJ, 2022 
 
SELIGMANN-SILVA, Márcio. “As Galáxias 
de Haroldo de Campos”. in Passagem para o 
outro como tarefa: tradução, testemunho e 
pós-colonialidade. Rio de Janeiro, RJ: Ed. 
UFRJ, 2022 

 

Dia 04 - manhã Leitura dos textos que serão trabalhados na 
quarta aula 

Dia 04 – tarde CAMPOS, Haroldo de. “Sor Juana, Lezama 
Lima e Severo Sarduy – O segundo arco-íris 
branco” in O segundo arco-íris branco. São 
Paulo: Iluminurias, 2010. 

“Ruptura dos gêneros na literatura 
latino-americana” in América Latina em sua 
literatura – Haroldo de Campos 
 

Dia 05 - manhã Leitura dos textos que serão trabalhados na 
quinta aula 

Dia 05 – tarde 
CAMPOS, Haroldo de. “Da tradução como 
criação e como crítica” in Transcriação. São 
Paulo: Perspectiva, 2013. 
 

 



CAMPOS, Haroldo de. “Da transcriação: 
poética e semiótica da operação tradutora” in 
Transcriação. São Paulo: Perspectiva, 2013. 
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